
CONTENIDO

PRESENTACIÓN...................................................................................................  19
PRÓLOGO................................................................................................................. 21

C a p ít u l o  I

EL SIGNIFICADO DE LA TIPOLOGÍA SOCIETARIA EN EL 
DERECHO DE SOCIEDADES CONTEMPORÁNEO

J o s é  M ig u e l  E m b i d  Ir u j o

I. INTRODUCCIÓN: LA TIPOLOGÍA COMO COMPENDIO
Y RESUM EN DEL DERECHO DE SOCIEDADES
DE NUESTRO T IE M P O ............................................................................ 26
1. D e  LA TIPICIDAD A LA TIPOLOGÍA................................................................................  2 6

2 . I n n o v a c i ó n ,  t i p o l o g í a  s o c i e t a r i a  y  e l  p a p e l  d e l  l e g i s l a d o r ...... 2 8

3. R a z ó n  d e  s e r  d e l  p r e s e n t e  e s t u d i o ...................................................................  2 9

II. LOS SENTIDOS DE LA EXPRESIÓN
“TIPOLOGÍA SOCIETARIA” ..................................................................  31
1. P r e s e n t a c ió n  d e l  t e m a ................................................................................................. 31

2 . E l  s e n t i d o  e s t r i c t o : l a  t i p o l o g í a  c o m o  e n u m e r a c ió n  

l e g is l a t iv a  d e  f o r m a s  j u r í d i c a s  d e  s o c i e d a d ............................................. 32

3. E l  s e n t id o  i n t e r m e d i o : l a  t i p o l o g í a  c o m o  c o n j u n t o

DE CARACTERES ESENCIALES DE UNA DETERMINADA FORMA

JURÍDICA DE SOCIEDAD........................................................................................................ 33

a) Consideraciones generales.......................................................................  33

b) Medios de defensa de la
identidad tipológica de una sociedad.................................................  3 7

4 . E l  s e n t i d o  l a t o : l a  t i p o l o g í a  s o c ie t a r ia  c o m o  c o m p e n d io

DE TODAS LAS DIFERENCIAS DE RÉGIMEN JURÍDICO EXISTENTES

ENTRE LAS FORMAS JURÍDICAS DE SOCIEDAD........................................................  3 9

5. B a l a n c e  p r o v i s i o n a l  y  v a l o r a c i ó n ..................................................................... 43



III. l o s  s u p u e s t o s  f u n d a m e n t a l e s  d e  l a  r e n o v a c ió n

DE LA TIPOLOGÍA SOCIETARIA EN NUESTRO TIEM PO .........  44

1. P r e s e n t a c ió n : l a  s o c ie d a d  c e r r a d a  y  l a  s o c ie d a d

ABIERTA COMO ÁMBITOS PRIVILEGIADOS PARA EL ANALISIS

DE LA RENOVACIÓN TIPO LÓ G ICA .............................................................  44
2 . C r e a c i ó n  y  m o d u l a c ió n  d e  f ig u r a s  e n  e l  á m b it o  p r o p io

DE LA SOCIEDAD CERRADA......................................................................  45
a) Presentación: la sociedad limitada como vehículo 

preferente de la renovación tipológica..................................  45

b) Motivos y  efectos de la renovación tipológica...................... 46
c) El papel de las nuevas tecnologías en la renovación 

tipológica referida a la sociedad cerrada.............................  48

3. L a  SOCIEDAD COTIZADA COMO EJEMPLO DE LA MODULACION 

TIPOLÓGICA RELATIVA A LA SOCIEDAD ABIERTA....................................  49

IV. TIPOLOGÍA SIN TIPICIDAD: EL PROBLEMA DE
LOS GRUPOS DE SOCIEDADES............................................................  52

1. P r e m i s a ....................................................................................................................................... 52

2 . E l  DOBLE RELIEVE TIPOLÓGICO DEL GRUPO.......................................................... 53

V. CONSIDERACIONES FIN A L E S.............................................................  55

BIBLIOGRAFÍA ...................................................................................................  58

C a p í t u l o  II
TIPOLOGÍA SOCIETARIA Y EMPRESAS DE ECONOMÍA SOCIAL

Rosalía Alfonso Sánchez 
M 11 del Mar Andreu Martí

I. LA ECONOMÍA SOCIAL DESDE LA TIPOLOGÍA
SO CIETARIA................................................................................................  64
1. P r e m i s a ......................................................................................................................................  6 4

2. Enumeración de las entidades de economía social..................... 65

3. C a r a c t e r e s  e s e n c ia l e s  d e  c a d a  t i p o  d e  e n t i d a d

DE ECONOMÍA SOCIAL........................................................................................................... 6 9

4 . C o m p e n d i o  d e  d i f e r e n c i a s  d e  r é g im e n  j u r í d i c o  e x is t e n t e s  

ENTRE LAS FORMAS JURÍDICAS DE LA ECONOMÍA SOCIAL.............................. 73



II. LA CUESTIÓN TIPOLÓGICA EN LAS SOCIEDADES ...................
COOPERATIVAS.........................................................................................  75
1. L a  r e a l i d a d  d e  l a  l e g is l a c ió n  c o o p e r a t iv a  e s p a ñ o l a ......................  75

2 . F u n c i ó n  d e  l o s  p r i n c i p i o s  c o o p e r a t iv o s  e n  l a  t i p i f ic a c ió n

DE LA COOPERATIVA................................................................................. 75
a) Los principios cooperativos como referentes....................... 75
b) Carácter configurador de los principios cooperativos

en nuestro Ordenamiento........................................................  77
3. Distinción e n tr e  form a, tipo  y  c lase  en D erecho 

cooperativo  esp añ o l............................................................................ 79
a) Manifestaciones de la forma social cooperativa................... 79
b) Tipos especiales de cooperativas...........................................  81

c) Clases de cooperativas: adaptaciones
de los tipos a la actividad cooperativizada...........................  83

d) Relaciones entre forma, tipos y  clases de cooperativas......  85
4 . I d e n t i d a d  c o o p e r a t iv a  d e  l a  s o c ie d a d

cooperativa europea............................................................................ 86

III. LA CUESTIÓN TIPOLÓGICA EN LAS SOCIEDADES 
LA BO RA LES................................................................................................  89
1. O r i g e n  y  a n t e c e d e n t e s  n o r m a t i v o s  d e  l a s  s o c i e d a d e s  

l a b o r a l e s  ...9 0

2 . S o b r e  e l  m a r c o  n o r m a t iv o  v i g e n t e ................................................................... ...93

3. C o n c e p t o  y  r e q u i s i t o s  d e  l a s  s o c i e d a d e s  l a b o r a l e s ..............................9 4

a) Titularidad mayoritaria del capital social
de los trabajadores indefinidos............................................... 95

b) Límite general en la participación individual de los socios.... 96
a) Constitución por dos socios..................................................... 97
b) Por la especial naturaleza del socio........................................  98
c) Relación del número de horas trabajadas por los trabajadores 

indefinidos que no sean socios y el conjunto
de los socios trabajadores........................................................  98

IV. LA SOCIEDAD PARTICIPADA POR LOS TRABAJADORES:
¿UNA NUEVA MODALIDAD SOCIETARIA?....................................  99



Capítulo III 
A TIPOLOGIA SOCIETARIA DO DIREITO BRASILEIRO

D a ñ i l o  B o r g e s  d o s  S a n t o s  G o m e s  d e  A r a u j o

I. O CONTEXTO LEGISLATIVO EM QUE ATUALMENTE 
SE APÓIA O SISTEMA DE DIREITO SOCIETÁRIO 
BRASILEIRO: AS GRANDES LEIS........................................................ 109

II. O DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DOS TIPOS 
SOCIETARIOS NO BRASIL.....................................................................  111

III. PARA UMA VISÁO GERAL DA DISCIPLINA SO CIETÁRIA 
BRASILEIRA ATUAL: OS MAIS RELEVANTES ESQUEMAS
DE CLASSIFICAQÁO DAS SOCIEDADES NO DIREITO ..............
SOCIETÁRIO BRA SILEIRO....................................................................  113
1. Sociedades personificadas vs. sociedades nao personificadas:

O GRANDE EIXO PARA a  ORGANIZAQÁO DA MATERIA SOCIETARIA 

E PARA A DISPOSKJÁO DOS TIPOS SOCIETÁRIOS

no Código Civil brasileiro................................................................  114
2. Sociedades simples vs. sociedades empresárias: criterio

PARA A INDIC'AQ’ÁO DE DISTINTOS REGIMES JURÍDICOS 

A QUE SE SUBMETE CADA UMA DAS SOCIEDADES QUE

SE CONSTITUÍREM .....................................................................................  116
3. Sociedades nacionais vs. sociedades estrangeiras: 

a necessidade de autorizaba/) do Poder Executivo
para o funcionamento da sociedade................................................119

4. OUTRAS RELEVANTES DISTINgÓES s o c ie t a r ia s ..................................................  121
4.1. A SOCIEDADE PARA A REALIZAÍJÁO DE UM NEGOCIO  

DETERMINADO: o  c o n s o r c io  e a  SOCIEDADE DE

PROPÓSITO ESPECÍFICO ............................................................................. 122
4.2. A SOCIEDADE DE ECONOMIA MISTA.........................................................  123

IV. AS SOCIEDADES NÁO PERSONIFICADAS....................................... 124
1. A SOCIEDADE EM COM UM ......................................................................... 125
2. A SOCIEDADE EM CONTA DE PA R TIC IPA D O ............................................. 126

V. LAS SOCIEDADES PERSONIFICADAS: OS TIPOS 
SOCIETARIOS BRASILEIRO S............................................................... 127
1. A QUESTÁO DA (A)TIPICIDADE NO DIREITO SOCIETARIO BRASILEIRO.....  127
2. A S  CARACTERÍSTICAS DOS TIPOS SOCIETARIOS BRASILEIROS.................. 128
3. A SOCIEDADE ANÓNIMA BRASILEIRA.......................................................  132



3.1. Um projeto nacional de desenvolvimento económico
E A REFORMA DA LEGISLAgÁO ACIONARIA BRASILEIRA NA DÉCADA

DE 1970 ...................................................................................................  132
3.2. Os PRINCIPAIS CARACTERES LEGAIS DA SOCIEDADE ANONIMA 

BRASILEIRA...............................................................................................  133
VI. O PROJETO DE NOVO CÓDIGO COMERCIAL

EM ANDAMENTO NO SENADO FEDERAL, E OS
TIPOS SOCIETARIOS AÍ PREVISTOS........................................ 136

Capítulo IV
SOBRE LOS TIPO S DE SOCIEDADES EN EL D EREC H O  CH ILEN O

M. Fe r n a n d a  Vá s q u e z  Pa l m a

I. INTRODUCCIÓN......................................................................................... 139
II. SOBRE LOS TIPOS SOCIETARIOS Y SUS PRINCIPALES ..........

CLASIFICACIONES. UNA REVISIÓN DEL ESCENARIO 
GENERAL Y PARTICULAR DEL DERECHO CHILENO................140

1. Sociedades civiles y  m e rc a n tile s .....................................................144
2 . S o c ie d a d e s  d e  p e r s o n a s  y  d e  c a p i t a l .................................................................149

3. S o c ie d a d e s  c o t iz a d a s  y  n o  c o t i z a d a s ..............................................................151

4. S o c i e d a d e s  i n t e r n a s  y  e x t e r n a s .......................................................................... 155

III. AUTONOMÍA DE LA VOLUNTAD EN LA TIPICIDAD ................
SO CIETARIA................................................................................................ 157
1. A u t o n o m ía  d e  l a  v o l u n t a d  y  a u t o c o n f i g u r a c i ó n  s o c i a l .............158

2 . A u t o n o m ía  d e  l a  v o l u n t a d  y  n o r m a s  d e  o r d e n  p ú b l i c o

en los tipos societarios...................................................................... 162
IV. CONCLUSIONES.........................................................................................164

BIBLIOGRAFIA ................................................................................................... 169

Capítulo V
LA SOCIEDAD PO R ACCIONES SIM PLIFICA D A  EN EL DERECHO 

CO LOM BIA NO : ASPECTOS G EN ER A LES

J o r g e  O vie d o  A l b á n

I. INTRODUCCIÓN.........................................................................................  171
II. EL CONTEXTO NORMATIVO................................................................ 173



1. L as so c ied a d es  e n  el  C ó d ig o  C iv il  y  e n  el

C ó d ig o  d e  C o m e r c io ........................................................................................... 173

2. L a r e fo r m a  a l  r é g im e n  so c ie t a r io : L ey 222 de  1 9 9 5 ........................ 173

3. L as leyes 1014 d e  20 0 6  y 1258 de  2008  ......................................................  174

I II . L A  N A T U R A L E Z A  C O M E R C IA L  D E  L A  S O C IE D A D
P O R  A C C IO N E S  S IM P L IF IC A D A ......................................................................  176

1. DE LA DICOTOMÍA A LA UNIFICACIÓN ENTRE LAS SOCIEDADES
CIVILES Y COMERCIALES.........................................................................................  176

2. L a m er c a n tilid a d  p o r  la  fo r m a  en  la  L ey 1258.................................  177

IV. E L  N Ú M E R O  D E  S O C IO S ........................................................................................ 179

1. L a p l u r a l id a d  en  el  C ó d ig o  de  C o m e r c io .............................................180

2. E l d eb ilita m ien t o  y su pe r a c ió n  d e  la  n a t u r a l e z a  
“CONTRACTUAL” DE LA SOCIEDAD.....................................................................  182

V. L A S  F O R M A L ID A D E S  P A R A  L A
C O N S T IT U C IÓ N  D E  S O C IE D A D E S ................................................................  183

1. LAS FORMALIDADES EXIGIDAS EN EL CÓDIGO DE COMERCIO......... 183

2 . L a s  f o r m a l id a d e s  e n  l a  L ey  1 2 5 8  .................................................................. 1 8 6

V I. L A  D E T E R M IN A C IÓ N  D E L  O B JE T O  Y  L A  D U R A C IÓ N
D E  L A  S O C IE D A D ........................................................................................................ 187

1. E l o b jeto  y la  DURACIÓN en  LAS SOCIEDADES REGIDAS
POR EL CÓDIGO DE COMERCIO............................................................................. 188

2. E l o b jeto  y la  d u r a c ió n  de la em presa  u n ipe r s o n a l

Y LA SOCIEDAD POR ACCIONES SIMPLIFICADA................................................  190

V II . L A  C O M P O S IC IÓ N  D E L  C A P IT A L ................................................................... 191

1. L a COMPOSICIÓN DEL CAPITAL EN LOS TIPOS SOCIETARIOS
DEL CÓDIGO DE COMERCIO................................................................................... 191

2. L a COMPOSICIÓN DEL c a pita l  en  la  so c ied a d

POR ACCIONES sim pl ific a d a ................................................................................  192

V III . L O S  A C U E R D O S  D E  A C C IO N IS T A S .............................................................192

1. L o s  ACUERDOS DE ACCIONISTAS EN LA LEY 222 DE 1 9 9 5 ......................... 193

2. L o s  ACUERDOS DE ACCIONISTAS EN LA LEY 1258......................................... 195

X I. L A  E S T R U C T U R A  D E  G O B IE R N O  S O C IE T A R IO ................................ 196

1. E l  g o b ie r n o  so c ieta r io  en  el  C ó d ig o  d e  C o m e r c io ..........................196

2. E l  g o b ie r n o  so c ieta r io  en  l a  L ey  1258 ....................................................  198



1. P r e s e n t a c ió n  d e l  t e m a .................................................................................................2 5 0

2. L a  s o c ie d a d  p e r s o n a l is t a  g e n e r a l  o  c o l e c t iv a

(“ G e n e r a l  Pa r t n e r s h i p ”  - G P - ) ............................................................................. 251

3. L a  s o c ie d a d  p e r s o n a l is t a  l im it a d a  o  c o m a n d it a r i a

(“ L im i t e d  Pa r t n e r s h i p ”  - L P - ) ................................................................................. 2 5 4

4 . N u e v a s  f o r m a s  d e  s o c ie d a d  p e r s o n a l is t a  c o n

RESPONSABILIDAD LIMITADA................................................................... 256
a) Consideraciones generales.....................................................256

b) La sociedad personalista con responsabilidad
limitada (Limited Liability Partnership -LLP -)....................257

c) La sociedad personalista limitada con responsabilidad 
limitada (Limited Liability Limited Partnership -LLLP ) 259

5. B a l a n c e  p r o v is io n a l  y  v a l o r a c ió n .....................................................................2 6 0

IV. LA SOCIEDAD ANÓNIMA O POR ACCIONES
Y SU FORMA CORPORATIVA (CORPORATION)...........................260
1. C o n s id e r a c io n e s  g e n e r a l e s ......................................................................................2 6 0

2 . L a  “ c o r p o r a c i ó n ”  y  s u  e s p e c íf ic a  t i p o l o g í a .............................................. 2 6 4

a) La sociedad anónima cerrada ( “Cióse Corporation ”) ........ 2 6 4

b) La sociedad anónima profesional
(“Professional Corporation”) .................................................2 6 6

c) La sociedad anónima cotizada ( ‘Public Corporation”) ..... 267
d) La sociedad anónima de beneficio compartido

“Public Benefit Corporation”.................................................268
3. B a l a n c e  p r o v is io n a l  y  v a l o r a c ió n .....................................................................271

III. LA SOCIEDAD DE RESPONSABILIDAD LIMITADA
(THE LIMITED LIABILITY COMPANY -L L C -)...............................272

1. L a  e s p e c ia l  t i p o l o g í a  d e  l a  s o c ie d a d  “ m ix t a ”

DE RESPONSABILIDAD LIMITADA.............................................................. 272
2. R e l a c io n e s  d e  l a  s o c ie d a d  d e  r e s p o n s a b il id a d

LIMITADA CON LAS SOCIEDADES PERSONALISTAS................................................. 2 7 4

3. R e l a c io n e s  d e  l a  s o c ie d a d  d e  r e s p o n s a b il id a d

LIMITADA CON LAS CORPORACIONES DEL CAPÍTULO S...........................275
4 . L a  SOCIEDAD “ m ix t a ”  DE RESPONSABILIDAD LIMITADA 

COMO FORMA SOCIAL PREFERENTE EN LA RENOVACIÓN
TIPOLÓGICA DEL DERECHO DE SOCIEDADES ESTADOUNIDENSE............ 276

V. CONSIDERACIONES FIN A L E S............................................................. 277



Capítulo VIII
TIPOLOGÍA SOCIETARIA Y DERECHO DE LA UNIÓN EUROPEA

L in d a  N a v a r r o  M a t a m o r o s

I. IN T R O D U C C IÓ N . A P R O X IM A C IÓ N  A L
P A N O R A M A  E X IS T E N T E  E N  L A  U N IÓ N  E U R O P E A ....................... 283

II. L A  S O C IE D A D  A N Ó N IM A  E U R O P E A ..........................................................285

1. A pr o x im a c ió n  a la  f ig u r a ...............................................................................285

2. V enta jas  d e  la  S o c ie d a d  A n ó n im a  E u r o p e a .........................................287

3. N orm ativa  base a p l ic a b l e ............................................................................... 288

4. Pa r t ic u l a r id a d e s  básicas d e  la  S o c ied a d

A n ó n im a  E u r o p e a ................................................................................................ 289

5. P erspectiva s y e x p e r ie n c ia  de  la  S o c ied a d

A n ó n im a  E u r o p e a ................................................................................................ 291

I II . L A  S O C IE D A D  P R IV A D A  E U R O P E A ............................................................ 294

1. A pr o x im a c ió n  a la  f ig u r a  y  pr o pu esta s  d e  a d o p c ió n .....................294

2. P erspectiva s  y v ia b ilid a d  e f e c t iv a ............................................................ 297

3. R ea lid a d  p r á c t ic a  a c t u a l ..............................................................................298

IV. B R E V E  R E F E R E N C IA  A  L A  S O C IE D A D
C O O P E R A T IV A  E U R O P E A ....................................................................................299

V. L A  S O C IE T A S  U N IU S  P E R S O N A E ................................................................. 301

1. A n t e c e d e n t e s  h istó r ic o s  y r eper c u sió n  de la

UNIPERSONALIDAD EN EL ÁMBITO COM UNITARIO ........................................301

2. A pro x im a c ió n  a la  f ig u r a  de la  Societa s U n iu s  P e r so n a e ..........303

3. P r in c ipa l e s  aspecto s  de  f u n c io n a m ie n t o  y o r g a n iza tiv o s

d e  la  So c ieta s  U n iu s  P e r so n a e ..................................................................... 304

V I. C O N C L U S IÓ N ................................................................................................................. 306

B IB L IO G R A F ÍA  ...................................................................................................................... 308

Capítulo IX
UN MODELO SOCIETARIO DE ÉXITO EN EL DERECHO  

ALEMÁN: LA GMBH & CO. KG Y SUS VARIEDADES

M ig u e l  Gim e n o  R ib e s

I. IN T R O D U C C IÓ N : F IS IO N O M ÍA  D E L  M O D E L O
Y  M O T IV A C IÓ N  E C O N Ó M IC A ........................................................................... 313

II. R É G IM E N  J U R Í D IC O ................................................................................................ 316



1. R asg o s  fu n d a m en ta les  d e  c o n s t it u c ió n ................................................ 316

2. E str u c tu r a  f in a n c ie r a  y r espo n sa b ilid a d  de los s o c io s ..............320

a) Fondos propios ...................................................................................... 321

b) Fondos ajenos.........................................................................................324

3. G o b ier n o  c o r po r a t iv o .......................................................................................324

a) Junta General.........................................................................................324

b) Organo de administración................................................................ 327

c) Organo de supervisión del socio colectivo...........................330

4. M o d ifica cio n es  e s t r u c t u r a l e s ....................................................................331

a) Transformación.........................................................................331

b) Fusión y  escisión.................................................................................... 332

5. C u e s t io n e s  d e l  D e r e c h o  d e  g r u p o s ........................................................... 333

III. F IG U R A S  P R Ó X IM A S ............................................................................................... 334

1. L a A G & C o .  K G ..................................................................................................... 335

2. L a  G m bH  & C o. K G a A .........................................................................................335

3. L a G m bH  & St il l ....................................................................................................336

4. L as im plic a c io n es  de la  c o m pe ten c ia  en t r e  leg isla cio n es :
l a  L td . & Co. K G .................................................................................................... 337

IV. ¿R E L E V A N C IA  E N  D E R E C H O  E S P A Ñ O L ? ................................................ 338

V. R E F L E X IO N E S  F I N A L E S .......................................................................................339

B IB L IO G R A F ÍA  .......................................................................................................................340

C a p í t u l o  X  

LA SOCIÉTÉ PAR ACTIONS SIMPLIFIÉE: 
UNA ESTRUCTURA DIFERENTE EN EL DERECHO DE 

SOCIEDADES FRANCÉS

M a r ía  B e a t r iz  Sa l g a d o

I. IN T R O D U C C IÓ N .......................................................................................................... 347

II. L A  C O N S T IT U C IÓ N  D E  L A  S O C IE D A D  P O R  A C C IO N E S  
S IM P L IF IC A D A ..............................................................................................................350

1. L o s  s o c io s  f u n d a d o r e s  d e  l a  S A S ............................................................... 351

2. E l c a pita l  s o c ia l ..................................................................................................352

a) El capital social de la SAS: reforma tras reforma...................353


